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Não se trata apenas de um problema de Hong Kong. 
Trata-se de um problema internacional. Hoje, é Hong Kong. 
Amanhã, é o Japão. É por isso que vim do Japão para apoiar 
o protesto de hoje.

—Sakura, manifestante do Japão em Hong Kong

Narrativa, opressão e resistência são aspectos 
atemporais da competição entre adversá-
rios. Em 15 de março de 2019, todos os três 

foram destaque quando Hong Kong, uma região ad-
ministrativa especial da China, tornou-se um campo 
de batalha na linha de frente da competição do século 
XXI entre sistemas democráticos e autoritários. 
Membros de um grupo pró-democracia invadiram 
o Complexo do Governo Central de Hong Kong en-
quanto os guardas corriam para trancar as portas em 
um esforço inútil para detê-los. Era tarde demais — o 
primeiro dos protestos contra o projeto de lei sobre 
extradição havia começado oficialmente.

Os protestos de 2019-2020 em Hong Kong indi-
cam que a competição se refere mais a ideias que a 
equipamentos letais. A guerra moderna envolve uma 
guerra de palavras e uma disputa para influenciar 

não apenas as comunidades internas ou regionais, 
mas também as comunidades globais. O Exército dos 
Estados Unidos da América (EUA) tem um papel 
fundamental a desempenhar nesse ambiente de infor-
mações. Há lições de Hong Kong que o Exército dos 
EUA deve aplicar que dizem respeito ao controle da 
narrativa para influenciar diferentes públicos, como 
explorar a tecnologia da informação e comunicação 
e aproveitar os proxies (intermediários) e parcei-
ros, com atenção especial à resistência não violenta 
contra o autoritarismo (veja a Tabela 1). O estudo 
intitulado Exploitation of Strategic Conditions in 
2035 (“A Exploração das Condições Estratégicas em 
2035”, em tradução livre) do Comando de Instrução e 
Doutrina do Exército dos EUA (U.S. Army Training 
and Doctrine Command, TRADOC) serve como uma 
estrutura analítica, destacando esses elementos como 
cruciais para obter vantagem sobre um adversário.

Além disso, narrativa e influência são elementos 
essenciais da guerra irregular. Os EUA não estão 
mudando da guerra irregular para a competição entre 
grandes potências; a guerra irregular é uma constante 
e serve como a forma principal de competir.1 Hong 
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Kong nos lembra por que é essencial pensar ampla-
mente sobre as contribuições do Exército em todo 
o espectro da competição, especialmente usando a 
guerra irregular abaixo do nível do conflito armado 
para obter vantagem na competição indireta.2

O perigo dos cisnes negros 
e rinocerontes cinza

A maior ameaça da China à estabilidade é a 
dissensão interna. Os protestos em Hong Kong não 
apenas confirmam as preocupações chinesas, mas 
também oferecem uma visão sobre as maneiras de 
impor custos políticos e financeiros ao país. Desde 
2012, a liderança do Partido Comunista da China 
(PCC) dedicou vastos recursos para evitar amea-
ças das “cinco novas categorias negras” que incluem 

“advogados de direitos humanos, igrejas clandestinas, 
dissidentes, principais comentaristas da internet e 
membros de setores desfavorecidos da sociedade”.3

Em 2019, o Secretário Geral do PCC, Xi Jinping, 
enfatizou a necessidade de “manter-nos extrema-
mente alertas a incidentes do tipo ‘cisne negro’ 
[isto é, imprevisíveis] e tomar medidas para preve-
nir incidentes do tipo ‘rinoceronte cinza’ [ou seja, 
riscos conhecidos que são ignorados]”.4 Esses even-
tos incluem as revoluções coloridas não violentas e 
pró-democracia de meados dos anos 2000 nos anti-
gos estados soviéticos e a Primavera Árabe no início 
dos anos 2010.5 O documento chinês de 2019 intitulado 
National Defense in the New Era (“A Defesa Nacional na 
Nova Era” em tradução livre) destacou especificamente 
a grave ameaça do separatismo, como em Taiwan, no 

Um manifestante segura a bandeira de Hong Kong em frente à sede da polícia, em 21 de junho de 2019, em Hong Kong. Milhares de ma-
nifestantes convergiram para exigir a renúncia da líder pró-Pequim da cidade e a libertação de manifestantes presos durante a pior crise 
política do território em décadas. (Foto: Philip Fong, Agence France-Presse)
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Tibete e em Xinjiang.6 Tanto os 
manifestantes quanto a lide-
rança do PCC entendem que a 
competição entre democracia e 
autoritarismo não é apenas um 
problema de Hong Kong.

Os protestos resultaram da 
introdução de um projeto de lei, 
pelo governo de Hong Kong, que 
previa a extradição de pessoas 
para a China. Com a suposta 
intenção de “tampar as brechas” 
para evitar que a cidade se torne 
um porto seguro para crimino-
sos, o projeto de lei submeteria 
ativistas e jornalistas à detenção, 
julgamentos injustos e tortura sob as leis chinesas, 
contornando o conceito de “um país, dois sistemas”.7 
Em reação, os manifestantes fizeram cinco deman-
das principais: retirada do projeto de lei, renúncia 
da Chefe-Executiva Carrie Lam, investigação sobre a 
brutalidade policial, libertação de todos os manifes-
tantes presos e implementação de reformas democrá-
ticas mais abrangentes.8 
Essas ideias subjacen-
tes de criminalidade e 
opressão encontrariam 
terreno fértil nas con-
dições oferecidas pelo 
ambiente estratégico.

Exploração das 
condições estratégicas

A seção de inteligência (G-2) do TRADOC pu-
blicou um estudo em 2019 intitulado Competition in 
2035: Anticipating Chinese Exploitation of Operational 
Environments (“A Competição em 2035: prevendo 
a exploração chinesa de ambientes operacionais”, em 
tradução livre). O estudo Exploitation of Strategic 
Conditions in 2035 serviu como um esforço de apoio 
para esse estudo, e para outros subsequentes, sobre a 
competição entre grandes 
potências. Esse documen-
to concluiu que um estado 
persistente de competição 
caracterizará o futuro am-
biente estratégico, onde 
os concorrentes globais 
procuram explorar 24 

(Tabela dos autores)

Tabela 1. Lições da resistência de Hong Kong

Lições para o Exército dos EUA

Ganhar controle 
rapidamente sobre 
a narrativa para 
influenciar vários 
públicos

Explorar rapidamente 
as capacidades de 
comunicação de 
informação existentes e 
emergentes

Preparar para apoiar 
parceiros da resistência 
não violenta

Obter uma integração mais estreita entre unidades de 
múltiplos domínios no ambiente de informações
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condições para obter vantagens.9 Hong Kong sofre de 
várias dessas condições, mas as três mais significativas 
estão centradas no ambiente de informações: narrativas 
concorrentes, onipresença da tecnologia da informação 
e comunicação e o uso de proxies (veja a Figura 1).

1ª condição: narrativas concorrentes. O estudo 
do TRADOC define “narrativas concorrentes” como 
a “explicação ou interpretação de eventos/ideias origi-
nadas de uma perspectiva específica e apresentadas a 
um público-alvo a fim de ganhar influência”.10 Desde o 
início, tanto Pequim quanto os manifestantes buscaram 
explorar a facciona-
lização da sociedade 
em Hong Kong para 
promover suas res-
pectivas narrativas.

A narrativa é um 
elemento duradou-
ro da competição 
entre adversários, 
aparente des-
de a Revolução 
Americana de 1776 
até os dias de hoje. 
A teoria do movi-
mento social carac-
teriza essa competi-
ção no ambiente de 
informações como 
“enquadramento” 
— o processo de 
construção de signi-
ficado compartilha-
do a partir de um 
evento para inspirar 
ação coletiva.11 O 
assassinato de Jane 
McCrae por indí-
genas aliados aos britânicos desempenhou esse papel 
na Revolução Americana por convencer os lealistas a 
aderirem à rebelião.12 A Primavera Árabe recentemen-
te ilustrou esse fenômeno, quando a autoimolação de 
Mohammed Bouazizi, da Tunísia, catalisou revoluções 
em todo o Oriente Médio em 2011.13

Em Hong Kong, as duas facções que compe-
tiam por influência eram a China e os manifestantes 
pró-democracia. A China usa o governo de Hong Kong 

como seu proxy — não no sentido militar tradicional, 
mas como um braço do PCC.14 Ambos os grupos esta-
vam tentando promover suas narrativas para obter um 
resultado favorável de diferentes públicos. Isso inclui 
atores estatais como os EUA, organizações internacio-
nais como as Nações Unidas e os grupos populacionais 
indecisos na China, em Hong Kong e em todo o mundo.

A China usou sua mídia estatal para controlar a 
narrativa, espalhando desinformação. Isso envolveu a 
alegação de que governos estrangeiros, como os EUA, 
e o que Pequim rotulou de “criminosos de Hong Kong” 

incitaram os protes-
tos.15 A mídia esta-
tal, visando a popu-
lação chinesa mais 
jovem, transmitiu 
um vídeo de supos-
tos manifestantes 
com equipamentos 
militares dos EUA 
lutando contra a 
polícia para refor-
çar essa narrativa. 
Além disso, a mídia 
estatal chinesa, am-
pliada por bloguei-
ros pró-Pequim que 
usam a plataforma 
oficial do Weibo, 
semelhante ao 
Twitter, procurou 
controlar a narra-
tiva espalhando 
mensagens como 
“Vergonha para 
Hong Kong” e “Eu 
apoio a polícia de 
Hong Kong; pode 

me bater agora”, após o assédio a um repórter do jornal 
chinês People’s Daily por manifestantes.16

Em oposição, a narrativa dos manifestantes 
centrava-se na ideia de que o projeto de lei sobre extra-
dição colocava os cidadãos de Hong Kong à mercê de 
Pequim. Para apoiar essa afirmação, os manifestantes 
tentaram aproveitar todas as oportunidades para mos-
trar como a China estava por trás da resposta violenta 
das forças de segurança. A oportunidade se apresentou 

Onipresença
da tecnologia

da informação
e comunicação

Narrativas 
concorrentes

Uso de 
proxies

Explicações ou interpretações 
de eventos/ideias originados de 
uma perspectiva especí�ca e 
apresentados a um público-alvo 
para ganhar in�uência

Uso generalizado de terceiros 
por atores estatais e não estatais 
para promover seus interesses 
indiretamente e com risco direto 
reduzido

Acesso quase universal à 
informação e comunicação em 
todo o mundo

Figura 1. Condições estratégicas 
generalizadas em Hong Kong

(Figura modificada pelos autores; versão original: U.S. Army Training and Doctrine Command, 
Exploitation of Strategic Conditions in 2035)
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em agosto de 2019, quando as imagens de uma jovem 
deitada no chão, atingida no olho por munição do tipo 
bean bag disparada pela polícia, começaram a circular. 
Os manifestantes usaram o incidente como um sím-
bolo para exemplificar as táticas cada vez mais brutais 
contra cidadãos inocentes de Hong Kong.17

Enquanto os dois grupos competiam para promo-
ver suas narrativas, os manifestantes lutavam para 
alcançar certos públicos devido ao grande volume de 
recursos de contranarrativa da China. Por exemplo, 
quando os manifestantes tentaram refutar as mensa-
gens da China nas principais redes sociais chinesas, 
o país censurou os manifestantes imediatamente. A 
capacidade dos atores de disseminar rapidamente 
suas narrativas para os públicos-alvo e sustentá-las 
depende muito da próxima condição.

2ª condição: onipresença da tecnologia da 
informação e comunicação. A próxima condição 
do estudo do TRADOC é a “onipresença da tecno-
logia da informação e comunicação”, definida como 
“acesso quase universal à informação e comunicação 
em todo o mundo”.18 Plataformas como Facebook, 
Instagram, Twitter, Reddit, YouTube, Telegram, 
TikTok e LIHKG são apenas alguns exemplos. Os 
protestos de Hong Kong demonstraram que o uso 
de tecnologia de comunicação quase universal para 
promover narrativas concorrentes é o novo normal, 
uma tendência que remonta aos protestos da Praça 
Tahrir no Egito em 2011.19

A China usou meios como o Twitter para mol-
dar a narrativa sob o disfarce de terceiros. Algumas 
contas compararam os manifestantes a terroristas, 

Uma mulher segura um desenho que retrata uma manifestante ferida, Hong Kong, 12 de agosto de 2019. A obra de arte foi uma res-
posta a um fim de semana de violência em que uma mulher foi atingida no olho durante confrontos entre manifestantes e policiais. Os 
manifestantes antigoverno ocuparam o Aeroporto Internacional de Hong Kong e forçaram o cancelamento de todos os voos. (Foto: 
SOPA Images Limited via Alamy Stock Photo)
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enquanto os meios de comunicação controlados e 
financiados pelo Estado compraram anúncios no 
Facebook e no Twitter para retratar negativamente 
os protestos. O Twitter relatou que descobriu mais 
de 900 contas originárias da China que estavam 
“deliberada e especificamente tentando semear a 
discórdia política em Hong Kong”.20

Os manifestantes usaram as redes sociais para 
organizar e reunir manifestações em grande escala. De 
acordo com King-wa Fu, do Journalism and Media 
Studies Center da Hong Kong University, plataformas 
como LIHKG permitiram que grupos menores “inicias-
sem novas agendas, ideias de campanha e estratégias”.21 
Além disso, o Instagram 
serviu como uma plata-
forma para os manifes-
tantes compartilharem 
“cartazes visualmente 
atraentes, slogans, bem 
como provas fotográfi-
cas/em vídeo da violên-
cia policial”, e isso foi um 
diferencial em relação a 
protestos anteriores em 
Hong Kong.22

Outro aspecto da 
onipresença da tecno-
logia de comunicação 
é a capacidade de os 
movimentos de pro-
testo permanecerem 
sem líder e alcançarem 
sucesso sem ter uma 
pessoa que seja a cabeça 
de tudo. Na Revolução 
dos Guarda-chuvas de 
2014, em Hong Kong, o 
líder estudantil Joshua 
Wong se tornou um alvo 
para as autoridades e foi 
preso em várias ocasiões.23 Em contraste, os protestos 
de 2019-2020, também em Hong Kong, não tiveram 
um indivíduo ou organização reivindicando liderança. 
Essa foi uma tentativa de manter o anonimato para 
evitar a prisão e a repressão violenta por parte das au-
toridades. Ao comparar as repercussões com as sofridas 
por líderes de protesto claramente identificáveis em 

2014, como Wong, o movimento de 2019-2020 parece 
ter sido eficaz na redução de riscos por meio da onipre-
sença da tecnologia da informação e comunicação.

3ª condição: o uso de proxies. A terceira condição 
estratégica é o uso de proxies, definido como o “uso 
generalizado de terceiros por atores estatais e não es-
tatais para promover seus interesses indiretamente e 
com risco direto reduzido”.24 O uso mais óbvio de um 
proxy nos protestos de 2019-2020 em Hong Kong foi 
feito pela China. Os protestos em Hong Kong também 
destacaram uma oportunidade perdida para os EUA 
apoiarem os manifestantes como um parceiro de resis-
tência para combater a influência chinesa.

Embora Hong Kong seja oficialmente uma “região 
administrativa especial” da China, o PCC exerce 
controle por meio do governo de Hong Kong para fa-
zer cumprir suas políticas. Isso permitiu que a China 
evitasse a percepção de envolvimento direto e forne-
ceu uma maneira de se opor à principal narrativa dos 
manifestantes sobre a responsabilidade chinesa.25 

Captura de tela de uma conta do Facebook associada ao governo chinês que postou memes comparando 
manifestantes a terroristas. A tradução de uma postagem de 8 de agosto de 2019 diz: “Manifestantes. Mem-
bros do EI. Qual é a diferença?!” A China usou as redes sociais para semear deliberadamente a discórdia 
política em Hong Kong. Essa foi uma das muitas contas que o Facebook removeu depois de considerar a 
página como sendo de “comportamento inautêntico coordenado”. (Captura de tela: cedida pelo Facebook)
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“Delegar” funções de segurança a terceiros em um 
esforço para evitar uma intervenção proibitiva é uma 
característica definidora da guerra por procuração 
(proxy warfare).26

A narrativa e a capacidade de comunicação dos 
manifestantes resultaram em um sucesso tangível no 
sentido de enfraquecer o proxy da China. Em novem-
bro de 2019, os partidos políticos pró-Pequim sofre-
ram uma derrota impressionante nas eleições para 
o conselho distrital de Hong Kong. Os candidatos 
democratas conquistaram 87% dos assentos no con-
selho, em comparação a menos de um terço ocupa-
dos anteriormente.27 Essa perda fez a China reavaliar 
como continuará a usar seu proxy depois de um claro 
apoio do público ao movimento pró-democracia.

O envolvimento estadunidense assumiu a forma 
de uma ação jurídica limitada e só se materializou 
oito meses após o início dos protestos. O Congresso 
dos EUA aprovou a Lei de Direitos Humanos 
e Democracia de Hong Kong em novembro de 
2019, autorizando sanções a funcionários chine-
ses e de Hong Kong por abusos de direitos huma-
nos.28 Isso contrastou com a assistência a ativistas 
pró-democracia envolvidos nas revoluções coloridas 
na Geórgia e na Ucrânia no início dos anos 2000.29 
Compreender como a China usa os proxies é impor-
tante, mas um exame mais amplo do potencial papel 
do Exército no apoio a “parceiros da resistência” não 
violentos merece atenção especial.30

Violenta ou não violenta? 
Opções para oprimir e resistir

Por que a China não usou suas enormes Forças 
Armadas para esmagar o movimento de protesto rapi-
damente? Os protestos teriam terminado em poucos 
dias, como os da Praça da Paz Celestial de 1989. A 
resposta: por causa do público. Os atores não apenas 
competem diretamente entre si, mas também para 
obter a cooperação de diferentes públicos. A escolha de 
empregar a violência, tanto por parte do Estado quanto 
do movimento de resistência, é uma função de como 
melhor alcançar uma posição de vantagem, uns sobre 
os outros, em relação aos públicos relevantes.

A China não pode se permitir repetir o episódio 
sangrento da Praça da Paz Celestial enquanto tenta se 
promover como o parceiro global preferencial. É im-
portante o Exército entender o papel da resistência não 
violenta, não apenas no contexto de Hong Kong, mas 
para uma aplicação mais ampla à competição. Digno de 
nota é o fato de que a resistência não violenta é qua-
se duas vezes mais eficaz que a resistência violenta.31 
Além disso, talvez contraintuitivamente, o Exército 
tem um papel crucial no fornecimento de apoio aos 
parceiros da resistência não violenta.32 O Exército deve 
compreender como lidar com a violência e a não vio-
lência no planejamento para esse tipo de apoio.

Tanto a violência quanto a não violência frequen-
temente aparecem nas campanhas de resistência. 
Estudiosos de movimentos sociais abordam isso no 

Resistência não violenta Resistência violenta

MistaPredominantemente não violenta Totalmente não violenta Táticas de guerrilha Insurgência armada

Flanco violento extramovimento 

Flanco violento intramovimento

Figura 2. Espectro de resistência com flancos violentos

(Figura dos autores)
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contexto de “efeitos de flanco radical” (veja a Figura 2).33 
Um efeito de flanco positivo ocorre quando um grupo 
radical com objetivos extremos aumenta a influência de 
elementos moderados, fazendo suas demandas parece-
rem mais razoáveis. No sentido contrário, os radicais po-
dem criar um efeito de flanco negativo que enfraquece os 
moderados, desacreditando todo o movimento.34 Além 
disso, os flancos radicais podem se manifestar como 
desafios violentos intra ou extramovimento.35

Os primeiros observadores pensavam que os flancos 
radicais resultavam em maior aquiescência do Estado à 
mudança de políticas 
antes consideradas 
radicais demais, ao 
legitimar a posição de 
barganha dos mode-
rados ou forçá-los a 
adotar posições mais 
extremas.36 No entan-
to, estudos recentes 
são mais ambíguos, 
concluindo que flancos 
violentos não afetam de 
modo positivo as taxas 
de sucesso de campa-
nhas não violentas. Em 
certos casos, como o 
desafio do Movimento 
Antiapartheid na 
África do Sul de 1983 a 
1994, os efeitos de flan-
co positivos contribuí-
ram para bons resulta-
dos de resistência.37

Então, o que isso significa para o Exército? Os mili-
tares podem desempenhar um papel crucial no apoio a 
parceiros da resistência por meio de capacitação (assis-
tência técnica e financeira) e aproximação (facilitando 
o planejamento, a comunicação e as ligações entre redes 
locais de ativistas e atores transnacionais).38 No entanto, o 
Exército irá se deparar com duas escolhas quando estiver 
apoiando esses parceiros da resistência: (1) rejeitar o uso 
da violência ou (2) planejar deliberadamente o emprego 
da violência. No caso da segunda opção, esse é um esforço 
paralelo para tirar proveito de um efeito de flanco (ou 
uma contingência quando a não violência falha). Esses as-
pectos têm implicações significativas para o planejamento.

Rejeitar a violência
A violência pode contaminar as campanhas de 

resistência não violenta, pois oferece ao governo 
uma razão conveniente para retaliar brutalmente 
sob o pretexto da segurança.39 Se os manifestantes 
de Hong Kong houvessem decidido escalar para a 
violência organizada, o resultado democrático teria 
sido menos favorável. Os praticantes, portanto, 
enfatizam uma rigorosa disciplina não violenta para 
reduzir as barreiras à adesão que impedem a mobili-
zação em massa, bem como para explorar o “jiu-jitsu 

político” — o tiro pela 
culatra que ocorre 
quando o regime ataca 
manifestantes pacífi-
cos e desencadeia uma 
mobilização popular 
ainda maior.40

Tanto a disciplina 
não violenta quanto 
o “tiro pela culatra” 
são fatores-chave que 
contribuem para o 
sucesso de campanhas 
não violentas.41 Mas o 
que acontece quando 
a oposição armada 
surge de dentro ou de 
fora do movimento ou 
na forma de “agentes 
provocadores” patroci-
nados pelo regime que 
buscam intensificar 
respostas de retaliação 

violentas, como visto na Síria em 2011?42 Presume-se 
que o Exército tenha três opções: (1) prevenir a 
violência, (2) marginalizar os radicais que usam a 
violência ou (3) cessar totalmente o apoio ao parcei-
ro da resistência (veja a Tabela 2 e a Figura 3).

Prevenir. O Exército pode ser capaz de pressio-
nar um parceiro da resistência a manter a disciplina 
não violenta por meio dos mecanismos de capaci-
tação e aproximação abordados anteriormente. No 
entanto, objetivos divergentes são difíceis de mitigar 
quando não há influência suficiente sobre o movi-
mento.43 Isso pode ser problemático se a política 
dos EUA rejeitar a violência, mas um flanco radical 

Tabela 2. Opções de apoio aos 
parceiros da resistência em campanhas 

não violentas, violentas ou híbridas

(Tabela dos autores)

Rejeitar 
a violência

Planejar para 
a violência

Prevenir a violência
Paralelo—Movimento não 
violento com flanco violento 
intramovimento

Marginalizar a violência
Paralelo—Movimento não 
violento com flanco violento 
extramovimento

Cessar o apoio
Sequencial—Transição para um 
movimento totalmente violento
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intramovimento decidir adotá-la. O Exército deve 
compreender que o parceiro da resistência mantém 
sua própria livre agência, e os EUA estão apenas em 
posição de apoiar, não de controlar o resultado.

Marginalizar. Manter uma separação clara do 
movimento armado pode permitir que o movimen-
to não violento central mitigue os efeitos negativos 
dos flancos violentos. Voltando à importância da 
narrativa, o desafio passa a ser como sinalizar essa 
diferenciação para os públicos interno e externo 
adequados.44 Um fator é a capacidade do movimento 
de maximizar a “relação sinal-ruído”, neutralizando 
os esforços do regime para suprimir a voz do movi-
mento via censura e desinformação.45 Um exemplo 
de Hong Kong foi a tentativa da China de retratar os 
manifestantes como agitadores violentos que usavam 
equipamentos militares. Nesse tipo de situação, o 
Exército pode ser o único ator adequado para forne-
cer o apoio tecnológico e a capacidade de dissemina-
ção de informações necessários para fazer pender a 
balança a favor do movimento não violento.

Cessar. Finalmente, o Exército pode cessar o 
apoio quando um parceiro da resistência se envolver 
em níveis inaceitáveis de violência. Encerrar o apoio 

pode mitigar a dinâmica de escalada com um adver-
sário, a qual seria inerente ao apoio a uma insurgên-
cia violenta, mas também pode prejudicar a credibi-
lidade dos EUA se a percepção geral for de que o país 
abandonou seu parceiro.46

Planejar para a violência
Idealmente, as campanhas não violentas oferecem 

vantagens assimétricas em relação às que empregam a 
violência. A realidade, entretanto, demonstra que isso 
pode não ser viável na prática. Se a intenção é prote-
ger seus interesses apoiando parceiros da resistência, 
os EUA devem planejar para todas as contingências 
(veja a Figura 4). Isso pode se manifestar como esfor-
ços paralelos (apoiando alas violentas e não violentas 
simultaneamente para tirar proveito dos potenciais 
efeitos de flanco positivos) ou esforços sequenciais 
(planejando para a violência no caso de a população 
perceber a não violência como um fracasso).

Violência paralela. Apoiar simultaneamente 
alas violentas e não violentas pode ser arriscado. O 
Exército pode fazer isso coordenando atividades 
entre um elemento de flanco intramovimento e o 
componente não violento central ou permitindo uma 

MistaPredominantemente não violentaTotalmente não violenta Táticas de guerrilha Insurgência armada

1

2

3

Prevenir a violência—Recuperar a disciplina não violenta

Marginalizar a violência—Manter uma separação clara dos �ancos intra/extramovimento

Cessar o apoio—Cessar o apoio quando o movimento adotar níveis inaceitáveis de violência

1 2 3

Limite político nacional dos EUA

Resistência não violenta Resistência violenta

Figura 3. Rejeitar a violência

(Figura dos autores)
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insurgência armada externa sem o conhecimento ou 
consentimento do movimento não violento. Embora 
a violência possa estar estatisticamente associada a 
níveis mais baixos de participação popular em ativi-
dades de resistência, ela ainda pode contribuir para o 
sucesso sob certas condições, explorando a dinâmica 
espacial e psicológica.

A violência nas áreas periféricas do movimento 
pode tirar os recursos do regime dos centros urbanos, 
onde a resistência não violenta é mais eficaz. As insur-
gências tradicionais que adotam a abordagem maoista 
concentram-se na guerra de guerrilha rural. Substituir 
o regime requer tempo, que é adquirido tirando provei-
to do espaço — abrindo a luta em áreas onde o regime 
é mais fraco. Isso normalmente ocorre no interior, onde 
muitos Estados não têm capacidade de segurança.47

Embora Hong Kong não se encaixe nessa situação, 
o movimento do “poder do povo” das Filipinas é um 
bom exemplo. Antes da expulsão de Ferdinand Marcos 
em 1986 pela revolução não violenta EDSA (sigla que 
designa a Avenida Epifanio de los Santos, onde a maio-
ria das manifestações ocorreu), violentos insurgentes 
esquerdistas e islamistas, que atuavam no norte e no 

sul, atraíram grandes concentrações de forças milita-
res para as regiões periféricas, aliviando a pressão da 
Revolução EDSA na região metropolitana de Manila.48

A psicologia da violência também pode desempe-
nhar um papel importante na mobilização. Na África 
do Sul, a luta antiapartheid não violenta se benefi-
ciou da cultura de resistência criada pela violência 
do Congresso Nacional Africano. A “propaganda 
armada” do Congresso Nacional Africano contribuiu 
para a “difusão da consciência de oposição” em todo 
o movimento não violento mais amplo.49 Essa dinâ-
mica é um produto de processos de enquadramento 
abordados anteriormente — esforços estratégicos 
para criar narrativas poderosas que facilitem a ação 
coletiva. O uso simbólico da violência pode funcio-
nar aqui como um aspecto motivacional, que pode 
ser especialmente eficaz em sociedades com memó-
rias coletivas de rebeliões históricas.50

Violência sequencial. O que acontece quando a ação 
não violenta falha ou uma massa crítica de pessoas acre-
dita que ela não está funcionando? As campanhas não 
violentas geralmente têm sucesso ou fracassam em três 
anos, em comparação com nove anos para a insurgência 

Resistência não violenta Resistência violenta

MistaPredominantemente não violentaTotalmente não violenta Táticas de guerrilha Insurgência armada

Flanco violento extramovimento

Flanco violento intramovimento

1

2

3

Paralelo—Coordenar o movimento não violento central com o �anco violento intramovimento

Paralelo—Coordenar o movimento não violento com o �anco violento extramovimento

Sequencial—Fazer a transição de movimento não violento para violento

1

2

3

Figura 4. Planejar para a violência

(Figura dos autores)
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violenta.51 Apesar das estatísticas, alguns podem ver 
a violência como uma forma de obter resultados mais 
rapidamente, especialmente se o regime-alvo estiver 
reprimindo brutalmente a oposição e as demandas de 
se “fazer algo” atingirem um ápice. Ao discorrer sobre 
conflitos entre facções em movimentos, James DeNardo 
constata que a tendência de abandonar abordagens não 
violentas e utilizar a violência surge da “impaciência po-
lítica”.52 Quando essa maré muda, o Exército chega a um 
ponto em que precisa decidir entre encerrar o apoio ou 
alterar os esforços para apoiar uma insurgência tradicio-
nal, a fim de alcançar os objetivos dos EUA.

Lições para o Exército dos EUA
A lição mais significativa da resistência de Hong 

Kong é obter o máximo de controle sobre a narrativa, o 
mais rápido possível. Sejam atores estatais ou não esta-
tais, os adversários tentarão controlar a narrativa desde 
o início para influenciar diferentes públicos. Esses pú-
blicos incluem não apenas atores estatais, mas também 
indivíduos e grupos com poder.

O Exército não pode se dar ao luxo de interpretar 
mal as nuances de quais mensagens repercutem nos di-
versos públicos. A cooperação dessas partes interessadas 
tem um impacto significativo na capacidade de um ator 
de alcançar uma posição de vantagem. Se o Exército não 
previr, identificar e moldar a narrativa de uma potencial 
crise ou conflito antes que eles ocorram, rapidamente se 
verá em desvantagem. O Exército deve ter a habilidade, 
capacidade e autoridade necessárias para iniciar a ação 
narrativa, a reação à narrativa e a contra-ação narrativa.

Em segundo lugar, adversários e parceiros da 
resistência utilizarão múltiplas formas de tecnologia 
de comunicação e plataformas on-line para se comu-
nicarem interna e externamente, com o intuito de 
promover suas narrativas e inundar o ambiente com 
desinformação para distorcer narrativas concorren-
tes. A tecnologia de comunicação e as plataformas 
on-line evoluirão constantemente, exigindo que o 
Exército compreenda e explore rapidamente as capa-
cidades existentes e emergentes.

Em terceiro lugar, o Exército deve estar preparado 
para apoiar os parceiros da resistência não violenta em 
uma campanha integrada de competição do governo 
dos EUA. Isso exige que o Exército entenda quem são 
os parceiros em potencial, desenvolva sua habilida-
de e capacidade e os relacionamentos de longo prazo 

necessários à confiança. É igualmente importante para 
o Exército perceber que um adversário tentará fazer 
o mesmo. Portanto, o Exército deve entender como 
aproveitar as entidades interagências, nações parceiras e 
organizações internacionais adequadas para se opor ao 
uso de proxies pelo adversário.

Finalmente, o Exército deve, desde já, alcançar 
uma integração mais estreita entre suas formações de 
múltiplos domínios em apoio aos comandos geográficos 
conjuntos — especificamente as forças-tarefa de múl-
tiplos domínios e o Centro de Guerra da Informação 
do 1º Comando de Forças Especiais (Aeroterrestre).53 
Derrotar sistemas adversários que negam acesso cogniti-
vo requer convergência total das capacidades relaciona-
das à informação em todo o espectro eletromagnético e 
no ambiente virtual para dominar a narrativa.

Explorar a narrativa e a resistência: 
não se trata de uma solução apenas 
para Hong Kong

As condições em Hong Kong sugerem que o am-
biente da informação é o novo campo de batalha de 
hoje. As sociedades faccionadas, a transformação da 
informação em arma e os regimes autoritários opres-
sores criam grandes oportunidades a serem exploradas 
por adversários e parceiros. A competição entre os 
sistemas democráticos e autoritários não é apenas um 
problema de Hong Kong, pois permeia outras áreas, 
como o Tibete e Xinjiang, onde o PCC enfrenta amea-
ças internas ao seu controle.54

Narrativas concorrentes são as armas escolhidas 
nessa guerra. Elas podem desdobrar exércitos de 
informações em velocidades mais rápidas e a custos 
mais baixos. O Exército dos EUA deve aprimorar 
suas capacidades para explorar a tecnologia da infor-
mação e comunicação rapidamente e apoiar parceiros 
não tradicionais para competir e vencer. Usar a guer-
ra irregular dessa maneira amplia as opções militares 
disponíveis aos decisores para estender a influência 
dos EUA de uma forma que não seria possível com 
armamentos letais.

As opiniões expressas neste artigo são dos autores e não 
refletem, necessariamente, a política ou posição oficiais do 
Comando de Operações Especiais dos EUA, do Comando 
de Instrução e Doutrina do Exército dos EUA, do 
Departamento do Exército, do Departamento de Defesa 
ou do Governo dos EUA. 
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